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O Preço de Uma Boa Xícara de Café

Um conto de romance lésbico

Por

Giselle Renarde

Depois de cobrir meu café com pouco de caramelo, a Garota Chaucer me passou o copo de papel por cima do balcão. Ela disse, “Se você aparecer um dia desses na hora de fechar e você estiver usando uma saia, eu vou saber o que isso significa. ”

Completamente sem noção, eu respondi, “Eu nunca uso saias. ”

O sorriso convencido e seus olhos intensos me diziam que ela estava dando em cima de mim, mas eu não conseguia desvendar a conotação precisa de sua oferta. Eu era uma completa e total idiota quando o assunto era flertar. 

“O que isso significaria? ” Eu perguntei. 

Dando uma olhada rápida para um outro atendente bonito – ou para ter certeza que ele não estava ouvindo ou para se certificar que ele estava atendendo o próximo cliente – a Garota Chaucer se inclinou para mais perto de mim. Ela cheirava a café. Grande surpresa. Ela trabalhava em um café, afinal de contas.

Em um sussurro, ela me disse. “Se você usasse uma saia quando você nunca usa saias, seria um sinal de que você gostaria que eu te levantasse nesse balcão e te chupasse até você gritar que nem um porquinho da índia. ” 

Eu encarei as mangas de sua camisa, sem jeito. Meu cérebro zumbia. Ela iria rir? Isso era uma piada? Porque eu queria muito que ela estivesse falando sério.

“Porquinhos da índia gritam? ” Eu finalmente perguntei, mas eu demorei demais para responder e ela já estava longe, ajudando outro cliente. Ótimo. Me deu tempo para pensar antes de me comprometer com alguma coisa. 

Você provavelmente está se perguntando se a Garota Chaucer é só um flerte aleatório ou se eu realmente a conhecia. E você provavelmente gostaria de saber como ela ganhou o título de “Garota Chaucer”, como ela se parecia e como eu me senti na primeira vez que a vi. Não se preocupe, tudo será revelado.

Eu nunca tinha tido uma queda por uma garota antes da aula de Padrões Sintáticos em Linguagem. Era o segundo semestre do meu segundo ano na universidade, então eu acho que eu deveria ter cerca de vinte anos. Eu era uma coisinha descuidada, ainda morando com a minha mãe. Naquela época, eu usava calças de corrida todo dia. Por que eu ligaria para a minha aparência? Eu estava na faculdade para aprender, não para impressionar alguém.

Padrões Sintáticos era minha aula de segunda à noite, das 18h até as 21h.
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